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Homenagem à vida - Recamán 
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Homenagem à vida - Recamán 

na realidade presente”.
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–

–

–
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Um retrato de/para Recamán 
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Um retrato de/para Recamán 

–

Figura 1: Luiz Recamán 

Arte: Marcos Rizolli, 2024 
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Luiz, três vezes 
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Luiz, três vezes 
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 Recamán: professor, orientador, 
escritor 
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Recamán: professor, orientador, escritor 

– –
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Luiz Recamán 
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Luiz Recamán 

Universidade Federal de Ouro Preto, MG. O curso era a especialização “Arte e Cultura 
Barroca”, a turma grande, por volta de 40 alunos, que se estendeu por dois módulos, 

elaçando. “Barroco, barroco, 
barroco mais não cai” foi o título de um filme de 3 minutos em super

Figura 1: Fernanda Magalhães, Luiz Recamán, Adro da Igreja Matriz de Santa Efigênia, Ouro Preto, 
MG, 1988

Fonte: acervo da autora 
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São Paulo e Santos, 2017, quando Luiz foi durante a “Mostra Performatus #2: o que está à 
luz do nosso tempo, discernimos no escuro”, que participei perform

Figura 2: Autorretrato com Lise Silvany, Luiz Recamán, Leonia Chaves e Ulisses Lins, Adro da Igreja 
Matriz de Santa Efigênia, Ouro Preto, MG, 1988 

Fonte: acervo da autora 
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–
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 Luiz Recamán 

 

 



99REVISTA ARA Nº 17. VOLUME 17. FASCÍCULO 1. 2024. • GRUPO MUSEU/PATRIMÔNIO FAU-USP 

 

Luiz Recamán 
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 Homenagem 
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Homenagem 

termo certo e o labor das “vacinas” contra incompreensões, às vezes 

reclamava que “estava a escavar diamantes, para que ele os transformasse em joias”. 

–
–

Humanas', Ginzburg descreve o fluxo da vida pela centralidade desse “problema”. Convida
lo como tal, deixando de lado um “sofrimento confuso”, para seguir os 

'verdadeiramente adulto' não é ter “a segurança de si, nem a posse serena de todas as 

mortas”. A presença de Luiz persiste nas lembranças e na escrita. E, se por ventu

livro de Ginzburg em questão é “Léxico familiar”. Nossa perspectiva pessoal captura apenas um fragmento da existência de uma 
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 Homenagem a Luiz Recamán 
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Homenagem a Luiz Recamán 
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 Luiz Recamán 
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Luiz Recamán 

irônico e severo, “na verdade sua mãe é que está em boa situação, pois ela 

benção!”.

“Estão vendo? Eu avisei!”.
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 O mar é barroco 
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O mar é barroco 

– –
–

– – – –
– – –

–
– 1805). O profeta traz consigo um filactério, no qual está inscrito: “Depois que o serafins 

celebravam ao Senhor, um deles trouxe aos meus lábios uma brasa tenaz.” Isaías, cap. 6.
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 Presença de Recamán 
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Presença de Recamán 

Anos 1980, distendida a “dita cuja”, a arquitetura refigurava

“quão longe nós fomos na destruição do urbano” e a urgência de uma crítica interna à 



111

  
  
  
  

 Um sol... 
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Um sol... 

– –

–

–
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 NEC: o coro-caracol semeado por Luiz 

Recamán no IAU-USP 
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NEC: o coro-caracol semeado por Luiz Recamán no IAU-USP 

um “caracol que ressoa a música do mundo”. 
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 Professor, orientador, amigo, mestre 
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Professor, orientador, amigo, mestre 
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 Desse jeitinho 
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Desse jeitinho1 

Figura 1: Alan Durham, Luiz Recamán, Beatriz Sinisgalli, Viena, 1989 

Foto: Regina R. Félix 

epicurista, dramático, “desse jeitinho”—

Escrevi em dezembro de 2023. Nada de mais… encerrando o semestre… chocado com 
Gaza… sinal de crise dessa tal humanidade… fiz uma galinhada para 17 pessoas. Mas, 
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grande e farta rodeada de amigos. E no entanto, ainda o indizível, meu amor, meu irmão… 
“De repente do riso fez se o pranto/Silencioso e branco como a bruma/…Fez

repente” (Vinicius de Moraes). 

Figura 2: Beatriz Sinisgalli, Luiz Recamán, Regina R. Félix, Europa, 1989 

Foto: Alan Durham 

Figura3: Luiz Recamán, Regina R. Félix, Alan Durham, Europa, 1989 

 
Foto: Beatriz Sinisgalli 

Figura 4: Luiz Recamán, Beatriz Sinisgalli, Regina R. Félix, Alan Durham, partida do Pouso do Chico 
Rei, Ouro Preto, 1988 

 
Fonte: acervo da autora 
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Figura 5: Iluminados pelos holofotes da Igreja São Francisco de Assis. Luiz Recamán e Regina R. 

Félix, Ouro Preto, 1988 

 
Foto: Alan Durham 

Figura 6: Luiz fazendo uma de suas famosas paellas em sua casa na Alameda Franca, São Paulo, 
2019c. 

 
Foto: Regina R. Félix 
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 O sino Elias 
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O sino Elias 

Figura 1: Ulisses, Suely, Mauricio, Luiz, Leonia e Fabiano, Ouro Preto, 1988 

Fonte: acervo da autora 
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Guiomar, para quem “ler pode nos tornar humanamente perigosos”. Sim,

Figura 2: Luiz, Suely, Lise, Leonia e Ulisses, Ouro Preto, 1988 

Foto: Fernanda Magalhães



124

  
  
  
  

 Luiz, Luz, Lucidez 
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Luiz, Luz, Lucidez 

Figura 1: 

Foto: Fernanda Magalhães

revelava nas perguntas que propunha nas aulas do “Curso Barroco”, que fizemos em um 
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Figura 2: 

Foto: Fernanda Magalhães 

Vivíamos, naquele momento, o “Barroco da Alegria” de Moacyr Laterza: uma espécie de 

Figura 3: 

Foto: Fernanda Magalhães 
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em um grupo de whatsapp, “os barrocos”, do qual eu me sentia privilegiada de fazer parte 
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 Luiz Recamán: surpreendente sempre 
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Luiz Recamán: surpreendente sempre 

“Sábio, sereno, bom amigo, inteligente, gentil, sério, estudioso, discreto, operoso, em 
especial professor adorado e adorável”. Esta adjetivação não reside usualmente em meus 

resposta, o colega se dizia “esperançoso”. Infelizmente ele 

manifestaram e transcrevo apenas trechos “[...] um professor importante para mim [...]. 
chocado [...]”. 

primeira Conclusão universitária versou sobre “Reurbanização da Favela da Água Branca”, 


